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A ACADEMIA VAI À ESCOLA: INTEGRANDO SABERES E DIVULGANDO CIÊNCIA
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         Vários trabalhos vêm alertando para o baixo impacto dos modelos formativos presentes nos cursos de licenciatura sobre a atividade docente dos egressos (MEINARDI et al., 2010). Estes estudos indicam que, em geral, teorias, métodos e técnicas aprendidas ao longo da formação inicial não são de grande auxílio no enfrentamento de situações de conflito (IMBERNÓN, 2002). Esta baixa eficácia dos cursos de licenciatura resulta em insegurança no desempenho da atividade profissional dos futuros professores. Uma das maiores dificuldades para o recém-formado, no sentido de desenvolver atividades inovadoras, está relacionada à pouca experiência e ao medo de errar. Sendo assim, é mais seguro simplesmente reproduzir modelos de ensino interiorizados ao longo de toda a vida escolar, o que limita muito o fazer docente. Nesta direção, o presente trabalho descreve a experiência do projeto no âmbito do programa PROLICEN de se levar o conhecimento de química contextualizado em sala de aula, facilitando o ensino/aprendizagem através do uso de atividades experimentais. O trabalho foi realizado na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Damásio Franca, localizada no bairro de Mangabeira no município de João Pessoa/PB, onde se atendeu turmas do ensino médio. O objetivo foi proporcionar ao alunado uma aprendizagem mais significativa, consistindo em aulas principalmente com uso de experimentos nos laboratórios didáticos, visando integrar teoria, experimentação e cotidiano. Desta forma, no tocante aos impactos para o curso de licenciatura, destaca-se que as vivências no decorrer das atividades contribuíram para alcançar dados relevantes para o enriquecimento investigativo e teórico da prática docente em química. Ainda serviu para que os próprios licenciandos refletissem a cerca de qual abordagem prática que almejam desenvolver nas escolas da rede pública como futuros profissionais da educação.
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